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UEMBRA QUE UEMBRAS MATA (Sombra que sombras mata,) 

 

Viene-te-ne ta yo desimulau embolicau en pallada d’estrelas 

caye-me dende alto ruixa-me guarda me torno luz d’a tuya luz 

espiello de nueit silent an te multiplicas per mil me foi  

bañau d’astros sondormiu siento que sinse boca me besas 

yo feble brin de tasca arrocegau navego n’a tuya mirada celeste vuelta  

debuixada dellá de de toz os mars esmachinables  

de toz os serols de firmamentos an como enlucernau paxaro me levas 

luminosa uembra que uembras mata tu yes 

callau arribas n’iste momento que atura o tiempo de soledá indolora 

esdeveniu minima gota d’augua luminiscent en yo t’ amagas 

didos de boira man amorosa dandalos calmas penas sotovas  

ninón adormiu n’o mollo leito d’os míos brazos  

o riu de leit zucrosa d’o tuyo peito espullau m’afoga 

perdiu cielo toz os luceros de l’alba n’a tuya polidez s’amatan  
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------------------------------------------------ 

Ven hasta mí disimulado envuelto en un cúmulo de estrellas/cáeme desde lo alto 

rocíame mira me torno luz de tu luz/espejo de noche silente en que te multiplicas por 

mil me hago/mojado de astros adormecido siento que sin boca me besas/ 

yo débil brizna de hierba arrastrada navego en tu mirada celeste bóveda /dibujada más 

allá de todos los mares imaginables/ de todos los murmullos de firmamentos adonde 

como deslumbrado pájaro me llevas/  

luminosa sombra que sombras mata eres tú/ 

callado llegas en este momento que detiene el tiempo de soledad indolora/ convertido en 

mínima gota de agua luminiscente en mí te escondes/ dedos de niebla mano amorosa 

cavilaciones calmas penas ablandas/ 

niño dormido en el mullido lecho de mis brazos /el río de leche azucarada de tu pecho 

desnudo me ahoga/ 

perdido cielo todos los luceros del alba en tu belleza se apagan 

 

 

------------------------------------------------- 

Vêem até mim disimulado envolvido em um acúmulo de estrelas/caia-me  

desde cima rocia-me olha torno-me luz de tua luz/espelho de noite silente em que te 

multiplicas por mil me faço/molhado de astros sento que sem boca me beijas/eu fraca 

folha de grama arrastada em tua mirada abóbada celeste/desenhada para além de todos 

os mares imaginaveis/ de todos os burburinhos de firmamentos onde como pássaro 

deslumbrado me levas/ 

luminosa sombra que sombras mata és tu/ 



calado chegas neste momento que para o tempo de solidão indolora/convertido em 

mínima gota de água luminiscente em mim te escondes/dedos de nevoeiro mão amorosa 

pensamentos acalmas penas abrandas/ 

menino dormido no fofo leito de meus braços /o rio de leite açucarado de teu peito nu 

me afoga/ 

perdido céu todos os luceros da alva em tua beleza se apagam 

 

 
 


